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A IMPORTÂNCIA DA LI-
TERATURA NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL
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RESUMO: 

A literatura está presente no pla-
nejamento do professor. Porém, diversas 
vezes, essa ação tem sido utilizada em 
apenas um momento: no encerramento 
do dia ou quando dá tempo, sem atribuir 
um valor de ensino-aprendizado ao alu-
no. Portanto, faz-se necessário discutir 
sobre essa prática que contribui de fato 
para o processo de ensino-aprendizado 

dos alunos, considerando a intensa busca 
do professor em se organizar e priorizar 
esse momento. Nesse artigo, serão indi-
cadas algumas posturas que o professor 
deve assumir no momento da história 
com seus alunos, para torná-lo de fato um 
elemento de importância no ambiente es-
colar.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura. Do-
cente. Ensino- aprendizado.

ABSTRACT: 

Literature is present in the teacher's 
planning. However, several times, this ac-
tion has been used in just one moment: at 
the end of the day or when there is time, 
without assigning a teaching-learning 
value to the student. Therefore, it is ne-
cessary to discuss about this practice that 
actually contributes to the teaching-lear-
ning process of students, considering the 
intense search of the teacher to organize 
and prioritize this moment. In this article, 
some postures that the teacher must as-
sume at the moment of history with his 
students will be indicated, to make him in 
fact an important element in the school 
environment.

KEYWORDS: Literature. Teacher. 
Teaching-learning.

1 INTRODUÇÃO

Este presente trabalho visa analisar 
a importância da prática da literatura na 
Educação Infantil promovendo assim, ao 
professor, ferramentas que o auxiliem 
nesse processo. Sabemos que as crianças 
não começam lendo decodificando as le-
tras escritas, mas fazendo a leitura através 
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de figuras, analisando objetos e progres-
sivamente a junção de letras formando as 
palavras.

Ao serem inseridas no ambiente 
escolar, percebe-se que as crianças não 
demonstram interesse por livros. Isso 
ocorre, pois o Brasil é um país de poucos 
leitores, onde as pessoas não têm o hábi-
to de ler com muita frequência.

Tornar a sala de aula um espaço 
atrativo para que a criança desperte in-
teresse pela leitura e sinta prazer é um 
desafio para os educadores. Essa prática 
deve ser exercida diariamente e planeja-
da, assim como qualquer outra atividade. 
Muitas vezes, o momento da história é 
deixado para o final da aula ou contada 
quando dá tempo, passando despercebi-
da aos olhos do professor.

A literatura, portanto, tem sido ca-
racterizada e executada como sendo um 
momento “se der, eu faço”. O livro deve 
ser para o professor como uma ferramen-
ta que contribui para o desenvolvimento 
da criança. Afinal, são através das histó-
rias e conteúdo apresentados que o pro-
fessor promoverá discussões, reflexões e 
questionamentos com seu grupo de alu-
nos.

Nesse sentido:

A leitura se realiza a partir do diálo-
go do leitor com o objeto lido, seja escrito, 
sonoro, por um gesto, uma imagem, ou 
um acontecimento. Esse diálogo é refe-
renciado por um tempo e um espaço, uma 
situação: desenvolvido de acordo com os 
desafios e as respostas que o objeto apre-
senta, em função do prazer das descober-
tas e do reconhecimento de vivências do 
leitor. (MARTINS, 1990, pg. 33).

É possível compreender que a prá-
tica da leitura assume, portanto, novas 
funções pedagógicas, obtendo resultados, 
diagnósticos e proporcionando um novo 
direcionamento de atividades a serem 
realizadas. Fortalecendo essa ideia, será 
possível avançar em conhecimento e 
construir um processo que considere de 
fato o que é necessário.

Nesse artigo, portanto, serão indi-
cadas algumas posturas que o professor 
deve assumir para proporcionar um mo-
mento literário prazeroso aos seus alunos 
e torná-lo de fato um elemento importan-
te tanto quanto qualquer outro. 

2. BREVE RELATO SOBRE A ORIGEM 
DA LITERATURA INFANTIL

Nos dias atuais, a definição de in-
fância não é a mesma da dos séculos pas-
sados, visto que, ao decorrer da história, 
esse conceito e desenho da criança sofreu 
muitas interpretações a partir da evolução 
social, cultural e histórica. Surgiram mu-
danças na sociedade, no conceito familiar 
burguês, e também na organização esco-
lar.

O padrão familiar passou a ser 
visto com as figuras de pai, mãe e filhos, 
no qual a criança era vista como um ser 
diferente pela sociedade que ao mesmo 
tempo passou a gerar inquietações em 
relação à educação.

Olhou-se para a criança a partir do 
momento em que ela passou a ser obser-
vada por essa sociedade como um ser que 
possui características e necessidades pró-
prias, pois até meados do século XVIII essa 
mesma criança era considerada um adulto 
em miniatura, onde participava e acompa-
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nhava a vida social do adulto ao seu redor 
e nada a diferenciava dos demais.

Batista e Moreno (2005, p. 8) apon-
tam,

Nos séculos XVII e XVIII, movimen-
tos culturais e religiosos, como o Ilumi-
nismo e Protestantismo, deram lugar ao 
descobrimento da infância, considerando-
-a como etapa diferente da idade adulta 
e tratada diferencialmente. À medida que 
concepções fatalistas e pré deterministas 
da vida foram desaparecendo, as pessoas 
sentiam-se mais protagonistas da própria 
existência e passaram a atribuir um papel 
importante a educação das crianças.

Com o surgimento dessa definição 
e com um novo olhar, a criança passou a 
ganhar o seu espaço e, junto com ele, os 
primeiros livros voltados para a literatura 
infantil foram sendo escritos na Europa 
por alguns escritores como Charles Per-
rault e La Fontaine, suas obras focaram 
especialmente nos contos de fadas.

À medida que ocupava seu lugar, a 
literatura infantil foi retratando sua rele-
vância e outros autores como os Irmãos 
Grimm, Lewis Carrol e Andersen foram 
surgindo e trazendo mais obras voltadas 
para a criança. E a escola passou a ser vis-
ta como algo fundamental na vida social, 
tendo a função de civilizar a criança para 
que a mesma pudesse enfrentar o mundo 
que a cercava.

[...] Nos rastros dessa descoberta 
da criança, surge a preocupação com a 
literatura que lhe serviria para leitura, isto 
é, para sua informação sobre os mais di-
ferentes conhecimentos e para formação 
de sua mente e personalidade. (Segundo 
os objetivos pedagógicos do momento). 

(COELHO, 1991, p. 139).

Como se pode ver, a literatura 
infantil já fazia parte da vida da criança 
europeia, mas no Brasil pouco se falava 
sobre o assunto, sendo algo bem isolado 
e também recente até os dias atuais. Ou, 
como dizem Lajolo e Zilbermam (2003, 
p. 23), “registrada daqui e ali, a notícia do 
aparecimento de um ou de outra obra 
destinada a crianças”.

Um grande autor que trouxe para 
a literatura infantil brasileira renovação 
e prazer foi Monteiro Lobato. Suas obras 
podiam e podem ser lidas dentro e fora 
da escola.

Muitos outros autores cresceram e 
aperfeiçoaram um novo caminho através 
dos livros escritos por ele. Pois até então 
as leituras voltadas para as crianças eram 
traduções de livros estrangeiros e, nesse 
contexto, Cunha (1999, p. 23) nos diz que: 
“no Brasil, como não podia deixar de ser, 
a literatura infantil tem início com obras 
pedagógicas e, sobretudo, adaptadas de 
produções portuguesas, demonstrando a 
dependência típica das colônias”.

Toda essa evolução e crescimen-
to dentro desse contexto aconteceram 
decorrentes a modernização e transfor-
mação que o país passou em meados da 
proclamação da República em (1822), con-
solidando a junção entre ensino e literatu-
ra, ligação essa que se faz presente até os 
dias atuais.

3. A LITERATURA NA VIDA DAS 
CRIANÇAS

Literatura é uma palavra que vem 
do latim “litteris” e que traz consigo o sig-
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nificado de letras. Uma instrução, conjun-
to de saberes ou habilidades de escrever 
e ler bem. A literatura é a arte da palavra 
escrita, de criar e compor textos, e exis-
tem diversos tipos de produções literárias 
como, por exemplo: literatura de ficção, 
prosa, literatura de cordel, poesia, litera-
tura de romance etc. Cada uma delas cati-
vam diferentes gostos e são direcionadas 
a públicos variados.

Muitas têm sido as tentativas de se 
definir Literatura. É possível, por exemplo, 
defini-la como a escrita imaginativa, no 
sentido de ficção-escrita, que não é literal-
mente verídica. Mas, se refletirmos, ainda 
que brevemente sobre aquilo que comu-
mente se considera literatura, tal defini-
ção não procede (EAGLETON, 1994, p.1).

A literatura infantil é um ramo da 
literatura, dedicada especialmente às 
crianças. Nisto, estão incluídas histórias 
fictícias, biografias, novelas, poemas, 
obras folclóricas e/ou culturais, ou sim-
plesmente obra contendo/explicando 
fatos da vida real. Ressalto que essa litera-
tura surgiu em meados do século XVIII no 
continente europeu por Charles Perrault, 
suas primeiras obras foram publicadas 
tendo como objetivo o público infantil. O 
que diferencia a literatura infantil das de-
mais literaturas é o olhar e o enfoque que 
a criança tem, é a maneira como ela pensa 
e vê o mundo.

Ao nascer, o cérebro da criança 
pode fazer muitas coisas, mas ainda não 
está desenvolvido. Quanto mais os senti-
dos forem estimulados, mais rápido será 
o desenvolvimento. A leitura e o contato 
com os livros são formas de estímulo ao 
desenvolvimento da criança, por isso, re-
comenda-se apresentar a leitura e ler para 

a criança. Esse papel é da família, pois é 
muito comum ver as famílias passando 
essa responsabilidade para a escola. Con-
forme Silva (1992, p.57) “bons livros po-
derão ser presentes e grandes fontes de 
prazer e conhecimento. Descobrir estes 
sentimentos desde bebezinhos, poderá 
ser uma excelente conquista para toda a 
vida.”

Na maioria dos lares, a literatura 
não é uma forma de entretenimento e 
prazer, muitas vezes a criança chega casa 
e não vê seus familiares com um livro em 
mãos se deleitando em seu momento de 
descanso. Nota-se que o livro não está na 
vida das crianças como forma de presente 
(nascimento, aniversário ou em alguma 
outra data comemorativa). Isso aconte-
ce porque muitos pais colocam a escola 
como a principal mediadora, sendo que 
o leitor se forma em casa desde o nasci-
mento, partindo dos pais, mães, e avós e 
só depois entra o papel da escola com os 
professores mediando às leituras.

Muitos alunos talvez não tenham 
muitas oportunidades fora da escola de 
familiarizar-se com a leitura; talvez não ve-
jam muitos adultos lendo; talvez ninguém 
lhes leia livros com frequência. A escola 
não pode compensar as injustiças e as de-
sigualdades sociais que nos assolam, mas 
pode fazer muito para evitar que sejam 
acirradas em seu interior. Ajudar os alu-
nos a ler, a fazer com que se interessem 
pela leitura, é dotá-los de um instrumento 
de aculturação e de tomada de consciên-
cia cuja funcionalidade escapa dos limites 
da instituição. (SOLÉ, 1998, p. 51)

Vivemos em um mundo onde a 
tecnologia e as informações chegam até 
nós de forma muito rápida, e o interesse 
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pelos livros está cada vez mais escasso. Se 
a criança não tiver a oportunidade de vi-
venciar um tempo que a proporcione um 
momento de leitura e reflexão, quer seja 
em casa ou na escola, ela crescerá como 
alguém sem criatividade e insensível em 
compreender a sua própria realidade.

Desde muito pequena, a criança 
deve estar inserida em um ambiente 
que proporcione o hábito pela leitura, e 
o adulto é modelo fundamental duran-
te esse processo. Ao colocar a criança 
em contato com os livros, ela passará a 
despertar em si o prazer em fazer novas 
descobertas. As histórias tanto lidas quan-
to ouvidas ampliarão a imaginação e ca-
pacidade de criar, além de desenvolver o 
vocabulário, visão de mundo, pensamento 
crítico, raciocínio lógico, melhorar a escrita 
e muitos outros benefícios.

Dessa maneira, é importante possi-
bilitar que a criança tenha contato com os 
livros, não só na escola, mas também no 
meio familiar; isso fará com que ela des-
perte a curiosidade e imaginação sobre o 
mundo.

Nesse contexto, Paim (2000, p.104) 
destaca que:

A leitura é um ato emancipatório, 
humanizador, transformador. É de suma 
importância o contato dos alunos com 
todos os tipos de texto. Mas, a literatura é 
a porta de entrada para o mundo. É a ma-
neira como se consegue ver o mundo. É a 
mesma linguagem da criança, por isso ela 
se identifica tanto. A literatura estimula a 
criança a pensar, a ver o mundo, ajuda a 
se conhecer porque o momento em que 
ela se identifica com os personagens, vive 
toda a história na perspectiva da persona-

gem.

Para ter uma criança leitora é preci-
so ler para ela e criar um espaço literário 
onde os livros, revistas e jornais estejam 
ao seu alcance, pois mesmo sem saber ler 
“convencionalmente” a criança fará uma 
leitura através das imagens e reproduzirá 
histórias de seu repertório.

O interesse e hábito pela leitura 
é um processo que tem começo, meio e 
continuidade ao longo de toda vida. Essa 
ação deve ser praticada constantemente 
nos contextos familiar, escolar e social.

A escola tem o papel de desenvol-
ver o gosto e hábito da leitura. Um hábito 
não é feito da noite para o dia; ele é ad-
quirido através da repetição e de um tra-
balho sistematizado.

O grande desafio do professor é fa-
zer com que a criança leve a leitura/litera-
tura como um dos maiores prazeres que 
podemos ter, pois tudo ao nosso redor é 
literatura. O professor deve oferecer aos 
seus alunos variedades de livros, recor-
rendo aos livros da escola, biblioteca, ou 
até mesmo ao seu acervo pessoal, trazen-
do diferentes gêneros e tipos literários, 
mostrando-os de maneira lúdica e desper-
tando na criança o prazer pela literatura, 
até que a criança identifique qual seu esti-
lo literário.

Muitas vezes ela poderá não gostar 
de um ou outro livro, mas se o professor 
estiver mediando, estimulando e ofere-
cendo variedades, essa criança estará em 
uma busca constante e descobrirá qual 
seu estilo.

Um dos fatores importantes ao se 
trabalhar com a literatura é permitir que 
a criança consiga viajar e voltar a hora 
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que ela quiser usando apenas um livro; é 
mostrar para a criança que essa prática dá 
prazer e é simples. Muitas vezes, os pais 
e também os professores demandam ta-
refas à criança ao realizar a leitura de um 
livro, não oportunizando a escolha livre e 
fazendo as perguntas necessárias como: 
O que esse livro te fez pensar? O que essa 
história te fez lembrar? Que história você 
conhece parecida com essa? Pra onde 
essa história te levou? De onde essa histó-
ria veio?

Ruth Rocha (1983, p. 4) confirma 
essa ideia quando escreve que:

[...] a leitura não deveria ser enca-
rada como uma obrigação escolar, nem 
deveria ser selecionada, vamos dizer, na 
base do que ela tem de ensinamento, do 
que ela tem de ‘mensagem’. A leitura de-
veria ser posta na escola como educação 
artística, ela devia ser posta na escola 
como uma atividade e não como uma li-
ção, como uma aula, como uma tarefa. O 
texto não devia ser usado, por exemplo, 
para a aula de gramática, a não ser que 
fosse de uma maneira muito criativa, mui-
to viva, muito engraçada, muito interes-
sante, porque, se assim não for, faz com 
que a leitura fique parecendo uma obriga-
ção, fique parecendo uma tarefa e aquela 
velha frase de Monteiro Lobato – ‘É capaz 
de vacinar a criança contra a leitura para 
sempre’.

A Educação Infantil tem a respon-
sabilidade de resgatar, e organizar o re-
pertório das histórias que a criança ouve 
ou lê em casa ou nos ambientes que fre-
quenta, contribuindo para a construção 
da subjetividade e da sensibilidade dela. É 
preciso criar estratégias para fazer nascer 
o gosto pela leitura em cada criança.

O professor pode proporcionar mo-
mentos de escolha, onde o aluno possa 
opinar e sugerir sobre qual livro ser lido 
para a turma. Ou até mesmo, ao ler para 
a criança, deixar que ela tenha a liberdade 
de se expressar e criar seu próprio enredo 
de começo, meio ou final da história.

Como mediador, o professor pode 
fazer inferências ao início ou término da 
história, trazendo indagações aos seus 
alunos e fazendo com que eles possam 
participar. Questionando as opiniões 
levantadas e oportunizando pequenos 
debates entre os próprios alunos, escla-
recendo as diferentes visões e mostrando 
que são válidas e enriquecedoras.

4. PROFESSOR E A PRÁTICA DA LITE-
RATURA

Através da literatura, pode-se tra-
balhar e explorar diversas habilidades 
na criança, como cognição, imaginação, 
criatividade, artes, valores, repertório, ra-
ciocínio lógico, conhecimento geral, etc. 
Mas para que isso aconteça, o professor 
deve se planejar e colocar essa prática 
como algo de extrema importância em 
seu planejamento diário. Criar o hábito 
de ler para os alunos com uma intencio-
nalidade pedagógica e com um olhar no 
ensino-aprendizado que a criança terá ao 
realizar essa ação.

Cabe ao professor apresentar aos 
seus alunos desde muito pequenos os 
diferentes gêneros textuais para que eles 
possam desenvolver e ter a capacidade 
crítica de argumentar e reorganizar seus 
pensamentos.

De acordo com Soares (2008, p 33):
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É função e obrigação da escola dar 
amplo e irrestrito acesso ao mundo da lei-
tura, e isto inclui a leitura informativa, mas 
também a leitura literária; a leitura para 
fins pragmáticos, mas também a leitura 
de fruição; a leitura que situações da vida 
real exigem, mas também a leitura que 
nos permita escapar por alguns momen-
tos da vida real.

Como se pode perceber, cabe ao 
professor dentro do contexto escolar tra-
zer materiais diversificados, como gibis, 
revistas, jornais, receitas, bulas e os tradi-
cionais livros infantis, além daqueles que 
falam de valores e são ricos em conteúdo. 
Não apenas textos didáticos com exercí-
cios de análises ou histórias sem o conhe-
cimento prévio para preencher o tempo 
restante do dia.

A escola deveria dispor de livros 
em bom estado, atuais e também de um 
espaço adequado como uma biblioteca 
funcional, isso ajudaria o professor a am-
pliar seu repertório de estratégias, pois 
uma vez por semana seus alunos teriam 
a oportunidade de ir a esse local e esco-
lher um livro de sua preferência, podendo 
leválo para casa e junto com a família ter 
um momento de leitura. De acordo com 
os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1998, p.36):

Não se formam bons leitores ofere-
cendo materiais empobrecidos, justamen-
te no momento em que as crianças são 
iniciadas no mundo da escrita. As pessoas 
aprendem a gostar de ler quando, de al-
guma forma, a qualidade de suas vidas 
melhora com a leitura.

A sala de aula é o local onde a crian-
ça passa a maior parte do tempo. Ela deve 

ser um espaço agradável para que, atra-
vés da mediação do professor, o aluno 
desenvolva e construa um aprendizado 
significativo.

O professor deve se organizar com 
seu planejamento semanal e separar com 
antecedência os livros, textos ou conteú-
do a serem passados aos seus alunos. É 
importante que ele se atente para a faixa 
etária das suas crianças e que nem todas 
têm o mesmo tempo de concentração.

Nesse sentido,

A sala de aula é um espaço privile-
giado para o desenvolvimento do gosto 
pela leitura, assim como um campo im-
portante para o intercâmbio da cultura 
literária, não podendo ser ignorada, muito 
menos desmentida sua utilidade. Revela-
-se imprescindível e vital um redimensio-
namento de tais relações (Zilberman 2003, 
p.16).

É importante que para esse mo-
mento de leitura com a criança, o profes-
sor leia e conheça a história que vai contar 
com antecedência. Além de livros sonoros, 
com cheiro e figuras que sobressaem das 
páginas, ele use diferentes meios como 
suporte (fantoches, fundo musical, obje-
tos, tecidos, instrumentos musicais e uma 
narração com tom de voz diferenciado). 
Com esses estímulos o professor ajuda-
rá a desenvolver o interesse da criança e 
tudo isso contribuirá para que a atenção 
dela esteja voltada para o professor e des-
pertará nela o imaginário.

  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura sempre foi e é o meio mais 
efetivo para o aprendizado e construção 
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de conhecimentos. O contato com os li-
vros não deve ser apenas no momento da 
alfabetização, é importante que ele esteja 
presente de forma lúdica, como por exem-
plo, com figuras e de maneira divertida 
na vida da criança. É fundamental tanto 
para a família quanto para o professor 
que a criança veja, sempre que possível, 
essas figuras com um livro em mãos; isso 
influenciará no desenvolvimento e gosto 
pela leitura.

A literatura na Educação Infantil 
amplia o vocabulário e leva a criança a 
despertar o ato de ler. Nos anos iniciais, 
a criança desenvolve o gosto pela leitura 
e, como resultado, melhora sua escrita e 
outras habilidades como já mencionado 
anteriormente. Com isso, a prática da lite-
ratura na Educação Infantil auxiliará e faci-
litará o aprendizado contínuo da criança.

Portanto, a literatura infantil deve 
ser uma prática feita pelo professor diaria-
mente, pois através desse hábito a criança 
estará em contato com o mundo que a 
cerca e ela terá um desenvolvimento inte-
gral, além de possibilitar um desenvolvi-
mento de um sujeito crítico.
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